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O e-book: “Meio ambiente e sustentabilidade: Formação interdisciplinar 
e conhecimento científico 3” é constituído por cinco capítulos de livro que 
investigaram: i) meio ambiente e atividades turísticas; ii) desenvolvimento de 
utensílios a partir de resíduos plásticos e; iii) poluentes em organismos aquáticos 
e seus efeitos deletérios.

O primeiro capítulo apresenta um estudo sobre a importância da pesca 
esportiva como fonte de geração de recursos econômicos, bem como a 
oportunidade de se desenvolver um trabalho de conscientização ambiental a 
partir da análise de alguns parâmetros (número de capturas, identificação da 
espécie, comprimento do peixe e o esforço pesqueiro). Já o capítulo 2 propõe 
uma metodologia capaz de quantificar a erosão hídrica a partir do uso de um 
software com modelagem matemática associado a um Sistema de Informações 
Geográficas a ser utilizado na gestão de bacias hidrográficas. O terceiro capítulo 
apresenta e discute a importância do planejamento urbano em municípios 
litorâneos, em especial na cidade de Ubatuba/SP que procurou entender e 
correlacionar a legislação vigente ao uso da ocupação de áreas urbanas que 
afetam o turismo e a manutenção da paisagem do município. 

O quarto capítulo apresenta a construção de fogões solares a partir da 
reutilização de materiais poliméricos que são resíduos de baixo custo e obtenção 
por famílias carentes da comunidade do Maciço do Baturité/CE. Além disso, 
os fogões apresentam elevada capacidade no processo de cozimento dos 
alimentos, na preservação ambiental e no controle de emissão de gases.

O quinto e último capítulo investigou a influência das concentrações 
de diferentes metais pesados no estresse oxidativo presente nos tecidos de 
Donax hanleyanus que vivem no ecossistema aquático da Praia Grande de São 
Francisco do Sul/SC.

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular 
e incentivar cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a 
publicarem seus trabalhos com garantia de qualidade e excelência em forma de 
livros, capítulos de livros e artigos científicos.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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QUE FATORES PODEM GARANTIR O SUCESSO 
EM TORNEIOS DE PESCA AMADORA?

CAPÍTULO 1
 

Julia Myriam de Almeida Pereira
Universidade Estadual Paulista “Julio de 
Mesquita Filho” (UNESP), Departamento 

de Recursos Pesqueiros e Aquiultura 
Registro, SP

Rinaldo Antonio Ribeiro Filho
Universidade Estadual Paulista “Julio de 
Mesquita Filho” (UNESP), Departamento 

de Recursos Pesqueiros e Aquiultura 
Registro, SP

RESUMO: As pescarias esportivas ou 
amadoras tornaram-se importantes fontes 
de entretenimento, de recursos econômicos 
e oportunidade de conscientização sobre 
o meio ambiente. A Região Amazônica 
tem se tornado um importante destino 
de turismo pesqueiro, considerando os 
atrativos naturais e o constante fomento à 
prática desportiva. Os torneios de pesca 
em Porto Rolim de Moura do Guaporé, 
município de Alta Floresta do Oeste (RO) 
foram acompanhados entre 2009 e 2011. 
Quando capturados, os peixes foram 
identificados e seu comprimento total 
(cm) foi tomado. As capturas em número 
(N) foram agrupadas por embarcação. O 
esforço pesqueiro foi dado em termos do 

número de embarcações por ano e a CPUE 
(peixes/embarcação), em termos da captura 
total, dividida pelo número de embarcações. 
Foi aplicada uma ANOVA considerando 
os comprimentos totais logaritmizados 
(lnLt) a variável resposta e as variáveis 
categóricas foram Ano, Lua e Espécie. 
Durante os torneios houve predominância 
de Plagiossium squamosissimus (N=109) e 
isso pode ter ocorrido devido ao hábito da 
espécie para a formação de cardume. Além 
desta foram capturados também Brycon sp, 
Hydrolycus scomberoides, Phractocephalus 
hemioliopterus, Pseudoplatystoma tigrinum, 
Pseudoplatystoma fasciatum e Pinirampus 
pirinampu. As maiores capturas ocorreram 
durante o primeiro ano, quando houve 
maior registro de CPUE e o maior esforço 
pesqueiro ocorreu no último ano. A ANOVA 
revelou que apenas a espécie de peixe 
foi determinante para o sucesso das 
capturas dos maiores indivíduos e estes 
foram representados pelas espécies P. 
tigrinum (L̅

t=66,89cm; SD=14,128cm), 
P. hemioliopterus (Lt̅ =59,50cm; 
SD=10,667cm) e H. scomberoides (L̅

t 

=59,27cm; SD=11,838cm). Atualmente 
não há estatísticas oficiais sobre os 
recursos pesqueiros na região e as 
capturas destas espécies podem estar sub 
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ou superestimadas. A possibilidade de morte após a soltura ou a captura de peixes pelas 
pescas amadoras, bem como a captura por ribeirinhos, podem se constituir em pescarias 
não reportadas. Associada a estes fatores, ocorre a dificuldade em fiscalizar as diferentes 
modalidades pesqueiras e seus desembarques. Estes fatos, associados às capturas 
de indivíduos com tamanho abaixo do tamanho mínimo de captura, podem dificultar as 
discussões sobre o ordenamento pesqueiro na região. 
PALAVRAS-CHAVE: CPUE, peixes amazônicos, comprimento máximo, ordenamento 
pesqueiro.

ABSTRACT: Sport Fisheries have become important economic sources of entertainment, 
of economic resources and opportunities for environmental awareness. The Amazon region 
has become an important fishing tourism destination, considering the natural attractions 
and the constant promotion of sports. Fishing championship in Porto Rolim de Moura do 
Oeste (Rolim de Moura do Oeste) were followed in 2009 and 2011. When captured, the fish 
were identified and their total length (cm) was taken. Catches in number (N) were grouped 
by boat. The fishing effort was in terms of the number of boats per year and CPUE (fish/
vessel), in terms of the total catch, strength by the number of boats. An ANOVA was applied 
considering the logarithmized total lengths (lnLt) to the variable response and categorical 
variables were Year, Moon and Species. During the championship there was a predominance 
of Plagiossium squamosissimus (N=109) and this may have occurred when the species was 
able to form schools. In addition to this, Brycon sp, Hydrolycus scomberoides, Phractocephalus 
hemioliopterus, Pseudoplatystoma tigrinum, Pseudoplatystoma fasciatum and Pinirampus 
pirinampu were also captured. The highest catches were recorded during the first year, 
when the highest CPUE occurred and the highest catches, in last year. ANOVA revealed 
that only species of fish was determinant for the success of the catches of higher fishes 
and these were P. tigrinum (L̅

t =66,89cm; SD=14,128cm), P. hemioliopterus (Lt̅ =59,50cm; 
SD=10,667cm) and H. scomberoides (L̅

t =59,27cm; SD=11,838cm). There are currently 
no official statistics on fisheries resources in the region and catches of species may be 
underestimated or overestimated. The possibility of death or the capture from sport fisheries, 
as well as the capture of fish by riparians, may constitute unreported fisheries. Associated with 
these factors, there is a difficulty in inspecting different fishing modalities and their landings. 
These facts, associated with catches of fishes below the minimum capture length, can hinder 
the discussions about fisheries management in the region.
KEYWORDS: CPUE, Amazonian fish, maximum length of fishes, fisheries management.

1 | 	INTRODUÇÃO
As pescarias amadoras tornaram-se, ao longo dos anos, importantes fontes de 

entretenimento, fontes de recursos econômicos, oportunidade de conscientização sobre o 
meio ambiente (Barroco & Freitas, 2014). Gentil et al (2020) destacam que a atividade tem 
cerca de 220 praticantes ao redor do mundo, explorando águas continentais e marinhas.

Há uma tendência mundial entre os administradores dos recursos pesqueiros em 
reconhecer a importância econômica e social da pesca esportiva frente ao crescimento do 
setor (Murray-Jones & Steffe, 2000). 
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Na Alemanha, os estoques de carpa (Cyprinus carpio) têm se mantido estáveis 
principalmente devido aos pescadores esportivos, cujas técnicas são seletivas e 
relacionadas ao tamanho das iscas utilizadas (Arlinghaus & Mehner, 2003). Thiele et al 
(2020) elencam as pescarias amadoras dentre os serviços ecossistêmicos associados às 
paisagens fluviais alemãs, usando o ambiente para esportes e recreação com vistas à 
promoção da saúde, recuperação ou prazer pelas interações com o meio. 

O’Connel (2003) estudou a importância dos dados obtidos através da pesca 
esportiva canadense na costa do Atlântico para estimar o tamanho do estoque pesqueiro 
de salmão na área.

Arlinghaus et al. (2002) consideram o manejo de recursos pesqueiros de países 
industrializados enfocado quase exclusivamente na pesca esportiva (recreação) e 
conservação, enquanto países em desenvolvimento ainda priorizam segurança alimentar. 
Porém, mesmo nesses países, a ênfase em pescas esportivas e conservação está 
aumentando como resultado da globalização. A evolução da pesca esportiva na Europa é 
pequena quando comparada aos Estados Unidos, onde há mais estudos sobre o tema, e 
consequentemente, um manejo dos recursos pesqueiros mais eficiente.

No Brasil, a partir da década de 80, houve um aumento das atividades turísticas e 
recreacionais em espaços rurais, levando desenvolvimento aos polos receptores, gerando 
empregos e lucro. Algumas atividades recreacionais, como a pesca esportiva, anteriormente 
consideradas inofensivas ao meio ambiente são agora vistas como potencialmente 
prejudiciais: a presença de pescadores pode causar erosão nas margens de rios e represas, 
poluição da água e no entorno do corpo d´água e degradação da paisagem.

A atividade pesqueira em águas interiores é importante no que se refere à população 
que dela sobrevive e ao manejo dos ecossistemas de água doce. O estudo sobre os 
torneios em locais remotos também pode oferecer respostas para a avaliação dos recursos 
pesqueiros disponíveis, através do acompanhamento em diferentes anos. Esta ferramenta 
também auxilia na caracterização da arte de pesca, seletividade e eficiência de petrechos. 

Os levantamentos qualitativo e quantitativo das pescarias podem fornecer respostas 
para a avaliação dos estoques e de sua dinâmica populacional e para determinação das 
interações intra e interespecíficas (Fonteles Filho, 1989). 

A pesca em território brasileiro é regulamentada pelo decreto-lei nº 221 de 
28/02/1967 e posteriores alterações, e o artigo 2º, §2º descreve a pesca esportiva, e a 
considera praticada com linha de mão ou aparelho permitido pela autoridade competente, 
não havendo comercialização do pescado. 

Em âmbito federal, foi criado em 1997 o Programa Nacional de Desenvolvimento da 
Pesca Amadora (PNDPA, sob responsabilidade do IBAMA), cujo objetivo é transformar a pesca 
amadora em instrumento de desenvolvimento econômico, social e de conservação ambiental.

Em Rondônia, a Lei do Guaporé (nº 2.508, de 6 de julho de 2011) dispôs sobre 
a proibição da pesca profissional na bacia hidrográfica do Rio Guaporé e estabeleceu 
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diretrizes da Política Estadual de Ordenamento do Setor Pesqueiro, permitindo a pesca 
de subsistência, a pesca esportivo/turística (pesca e solta) e a pesca amadora de captura.

Os objetivos deste trabalho foram conhecer os principais recursos pesqueiros 
explorados durante os torneios de pesca esportiva, bem como os fatores que podem 
influenciar o sucesso nestes torneios.

2 | 	MATERIAL E MÉTODO

2.1	 Área de estudo
O distrito de Porto Rolim de Moura do Guaporé (13°04’56”S, 62°12’27”O) pertence 

ao município de Alta Floresta do Oeste (RO). Este município possui área de 7067km², 
população estimada de 25.506 habitantes e está elencado dentre os municípios da 
Amazônia Legal (IBGE, 2017). Seu clima predominante é o tropical úmido e quente, com 
pequena amplitude térmica anual. O período seco é bem definido durante a estação de 
inverno, quando ocorre no Estado um moderado déficit hídrico com índices pluviométricos 
inferiores a 50 mm/mês. A média anual da precipitação pluviométrica varia entre 1.400 e 
2.600 mm/ano, com precipitação inferior a 20 mm nos meses de junho, julho e agosto. 

O Distrito de Porto Rolim de Moura do Guaporé é uma comunidade ribeirinha 
tradicional e possui cerca de 600 pessoas (Prefeitura Municipal de Alta Floresta D’Oeste, 
2017), formada basicamente por descendentes de quilombolas e índios (Costa et al, 
2021), cuja população vive basicamente da pesca e lavouras e para subsistência e turismo 
da pesca. Fica localizado as margens do rio Mequéns, um dos maiores berçários do rio 
Guaporé, e no entorno do Parque Estadual de Corumbiara (Figura 1).
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Figura 1: Área de estudo, com destaque para o distrito de Porto Rolim de Moura, município de Alta 
Floresta d´Oeste (RO)

2.2	 Aquisição e análise de dados
A fim de levantar informações sobre a fauna de peixes e os fatores que influenciam 

suas capturas, os torneios de pescarias esportivas foram acompanhados entre 2009 e 
2011.

Quando capturados, os peixes foram identificados e seu comprimento total foi 
tomado. As capturas em número (N) foram agrupadas por embarcação. Dado o estilo de 
pescaria conduzido durante as etapas dos torneios, com a prática de “pesque e solte”, os 
pesos não puderam ser aferidos, porque a devolução às águas seria retardada, acreditando-
se no comprometimento da sobrevida dos peixes.

O esforço pesqueiro foi dado em termos do número de embarcações atuando por 
etapa do torneio, em cada ano (Taylor et al, 2015). O índice foi apresentado desta foram 
porque o tempo de exposição dos petrechos era o mesmo para todas as embarcações 
envolvidas, bem como o número máximo de pescadores por embarcação (três).

A CPUE (captura por unidade de esforço) é um índice proporcional à quantidade 
média de indivíduos presente numa área num período, se a relação entre captura e esforço 
pesqueiro passa pela origem (Petrere et al., 2010). 

A CPUE foi calculada segundo o modelo , com captura total 
por etapa e o Nº de embarcações envolvidos em cada etapa do torneio (Taylor et al, 2015).

Foi aplicada uma ANOVA aos dados, sendo considerado os comprimentos totais 
logaritmizados (lnLt) a variável respostas. As variáveis categóricas estudadas foram Ano 
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(com três níveis, 2009, 2010 e 2011), Lua (três níveis: cheia, minguante e nova) e espécie, 
com seis níveis referentes às seis diferentes espécies de peixes capturados, de acordo 
com o modelo: InLt = μ+ANO+LUA+SP+ɛ.

3 | 	RESULTADOS 

3.1	 Análise das Capturas e esforço pesqueiro
Durante o período de estudo foram capturadas seis espécies diferentes, pertencentes 

a quatro famílias e três ordens. Os Perciformes, representados unicamente por P. 
squamosissimus, foram predominantes nas capturas (53,0%), seguidos dos Siluriformes 
(32,0%) e Characiformes (15,0%) (Tabela 1). Dentre os Characiformes, a espécie 
predominante foi H. scomberoides (61,3%) e dentre os Siluriformes, P. fasciatum (50,0%). 
A ordem Perciformes foi representada exclusivamente por P. squamosissimus (Figura 3).

Ordem Família Nome científico
Characiformes Bryconidae Brycon sp (Müller & Troschel, 1844)

Cynodontidae Hydrolycus scomberoides (Cuvier, 1816)

Siluriformes Pimelodidae Phractocephalus hemioliopterus (Bloch & Schneider, 1801)

Pseudoplatystoma tigrinum (Valenciennes, 1840)

Pseudoplatystoma fasciatum (Linnaeus, 1766)

Pinirampus pirinampu (Spix & Agassiz, 1829)

Perciformes Sciaenidae Plagioscion squamosissimus  (Heckel, 1840)

Tabela 1: Classificação taxonômica das capturas oriundas dos três anos de torneios de pesca amadora 
realizados no distrito de Porto Rolim de Moura, município de Alta Floresta d´Oeste (RO)

Figura 3: Percentual de composição das capturas de acordo com as Ordens e espécies dos peixes 
capturados ao longo dos três anos de torneios de pesca amadora realizados no distrito de Porto Rolim 

de Moura, município de Alta Floresta d´Oeste (RO)

http://www.fishbase.org/summary/FamilySummary.php?ID=687
http://www.fishbase.org/summary/OrdersSummary.php?order=Siluriformes
http://www.fishbase.org/summary/FamilySummary.php?ID=331
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No ano de 2009 foram capturados 92 indivíduos, com declínio de capturas no ano 
seguinte (N=32) e elevação em 2011 (N=82) (Figura 4).

Figura 4 Número total de peixes capturados por ano de torneio ao longo dos três anos de torneios de 
pesca amadora realizados no distrito de Porto Rolim de Moura, município de Alta Floresta d´Oeste (RO)

A análise de captura por espécies mostrou que houve predomínio de P. 
squamosissimus em todos os anos (60, 12 e 37 em 2009, 2010 e 2011, respectivamente). 
As segundas maiores capturas foram de P. fasciatum (13, 7 e 13) (Figura 5). 

Figura 5 Distribuição de espécies de peixes capturados ao longo dos três anos de torneios de pesca 
amadora realizados no distrito de Porto Rolim de Moura, município de Alta Floresta d´Oeste (RO)

No ano de 2011 houve o maior número de embarcações atuando na região (24). O 
primeiro ano teve 17 embarcações, com declínio no ano seguinte (15) (Figura 2).
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Figura 2 Número de embarcação (Esforço) por ano ao longo dos três anos de torneios de pesca 
amadora realizados no distrito de Porto Rolim de Moura, município de Alta Floresta d´Oeste (RO)

3.2	 CPUE
A análise de CPUE mostrou maiores valores em 2009 (5,41 peixes/embarcação), 

seguido de 2011 (3,42 peixes/embarcação) e 2010 (2,13 peixes/embarcação) (Figura 6).

Figura 6 Distribuição de CPUE por ano ao longo dos três anos de torneios de pesca amadora 
realizados no distrito de Porto Rolim de Moura, município de Alta Floresta d´Oeste (RO)

O modelo de ANOVA inicialmente testado foi InLt = μ+ANO+LUA+SP+ɛ. As 
interações entre as variáveis que envolviam ANO e LUA, bem como as duas variáveis 
isoladas não foram significativas, indicando não serem determinantes para o sucesso 
da captura (p>0,05). Apenas a variável espécie-SP foi significativa (p=0,000) e a ela foi 
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aplicado um teste Tukey a posteriori para comparação aos pares.
A comparação aos pares para a variável espécie-SP mostrou que o comprimento 

médio logaritmizado de Brycon sp (L̅
t =26,58cm; SD=14,656cm) foi diferente e inferior a 

H. scomberoides (L̅
t=57,63cm; SD=11,230cm) (p=0,031), P. hemioliopterus (L̅

t =59,50cm; 
SD=10,667cm) (0,010) e P. tigrinum (L̅

t =66,89cm; SD=14,128cm) (0,001). O comprimento 
médio de P. pirinampu (L̅

t =39,06cm; SD=12,772cm) foi diferente e inferior ao de H. 
scomberoides (p=0,000), P. tigrinum (p=0,000) e P. fasciatum (L̅

t =59,27cm; SD=11,838cm) 
(0,040). P. tigrinum teve seu comprimento médio superior e diferente de P. fasciatum 
(p=0,48) e de P. squamosissimus (L̅

t =40,88cm; SD=6,871cm) (p=0,25) (Figura 6; Tabela 2).

POST SP$/ TUKEY POOLED
SP$(i) SP$(j) Difference p-Value

Brycon sp

H. scomberoides -0,645 0,031
P. hemioliopterus -0,730 0,010
P. pirinampu -0,095 0,752
P. tigrinum -0,973 0,001
P. fasciatum -0,498 0,240
P. squamosissimus -0,089 0,877

H. scomberoides

P. hemioliopterus -0,086 0,815
P. pirinampu 0,550 0,000
P. tigrinum -0,328 0,061
P. fasciatum 0,146 0,489
P. squamosissimus 0,556 0,134

P. hemioliopterus

P. pirinampu 0,635 0,082
P. tigrinum -0,242 0,514
P. fasciatum 0,232 0,609
P. squamosissimus 0,641 0,327

P. pirinampu
P. tigrinum -0,878 0,000
P. fasciatum -0,403 0,040
P. squamosissimus 0,006 0,987

P. tigrinum
P. fasciatum 0,474 0,048
P. squamosissimus 0,883 0,025

P. fasciatum P. squamosissimus 0,409 0,246

Figura 6: Distribuição de valores médios de comprimento de peixes, de acordo com as espécies 
testadas a posteriori, para as capturas ocorridas aos longo dos três anos de torneios de pesca amadora 

realizados no distrito de Porto Rolim de Moura, município de Alta Floresta d´Oeste (RO)
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Espécie N Ltmédio SD Ltmax Ltmin Ltmediana

Brycon sp 12 26,58 14,656 61,0 15,0 17,50
Hydrolycus scomberoides 19 57,63 11,23 78,0 40,0 56,00
Phractocephalus hemioliopterus 8 59,50 10,667 74,0 42,0 56,00
Pseudoplatystoma tigrinum 9 66,89 14,128 85,0 50,0 66,00
Pseudoplatystoma fasciatum 33 59,27 11,838 80,0 33,0 61,00
Pinirampus pirinampu 16 39,06 12,772 61,0 13,0 41,00
Plagioscion squamosissimus 109 40,88 6,871 75,0 15,0 42,00

Tabela 2: Distribuição de comprimentos médios, máximos e mínimos, SD e N para cada espécie 
capturada

4 | 	DISCUSSÃO

4.1	 Capturas
As pescarias amadoras ou esportivas têm crescido no Brasil e o número de praticantes 

é desconhecido. A atividade é alvo de ações e estudos do setor de Turismo, centradas nos 
aspectos empresariais e de divulgação, sem que haja avaliações de variáveis biológico-
pesqueiras pertinentes ao bom gerenciamento da atividade. Apesar disso, os torneios de 
pesca têm sido cada vez mais frequentes em águas continentais ou marinhas e a busca por 
regiões bem conservadas é associada às maiores capturas.

A região amazônica tem se tornado um importante destino de turismo pesqueiro, 
considerando os atrativos naturais, torneios de pesca e o constante fomento à prática 
desportiva (Barroco & Freitas, 2014; Agripino e Maurizio, 2014). Particularmente, as 
pescarias amadoras no estado de Rondônia foram incentivadas através da criação de um 
projeto com apelos de sustentabilidade, com participação de algumas prefeituras do estado 
e da secretaria do meio ambiente local. Assim, a comunidade de Porto Rolim de Moura 
se tornou o principal expoente do turismo de aventura, ecológico e de pesca amadora 
(Silvestre, 2008).

Os torneios acompanhados por este estudo foram realizados entre 2009 e 2011. 
Atualmente seu território está inserido no Parque Estadual “Ilha das Flores” e as pescarias 
sem fins comerciais continuam ocorrendo na região, atraindo turistas de outros locais do 
estado e do Brasil.

As espécies de peixes que foram capturadas durante os torneios de pesca também 
estiveram presentes nas pescarias artesanais descritas por Doria et al (2018) em seu estudo 
dos desembarques pesqueiros das porções média e alta do Rio Madeira e no Rio Mamoré. 
Os Siluriformes representaram 17% da captura desembarcada e os Characiformes 65%. 
Os estudos de Lopes et al (2020) indicaram a presença de Brycon sp, Phractocephalus 
hemioliopterus, Pseudoplatystoma fasciatum em seu estudo etnozoológico.

Estas ordens também foram mencionadas por Sousa et al (2021) nos estudos sobre 
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as pescarias comerciais, embora os Perciformes tenham respondido por um percentual 
inferior e isso pode ser justificado pela diferença no petrecho de pesca utilizado, uma vez 
que as pescarias comerciais são praticadas predominantemente com redes de espera. 
Apesar disso, todas as espécies presentes neste estudo também estivem presentes nos 
estudo sobre as pescarias comerciais, evidenciando o incremento na pressão de pesca 
sobre estas espécies.

A predominância dos Perciformes (53%) pode ser explicada por que o único 
representante desta Família (P. squamosissimus) que foi capturado tem hábitos sedentários 
e de formação de cardume. Esta espécie realiza movimentos migratórios oportunistas 
(Isaac et al, 2012) de pequena dimensão associados à variação sazonal, buscando áreas 
mais profundas nos canais dos rios ou em poções durante a estação seca (Nunes, 2014). 
Assim, sua predominância pode estar associada à presença de um cardume na região das 
pescarias. A espécie tem primeira maturação sexual em torno de 159mm (Cesar, 2014), 
com fecundação externa, sem comportamento migratório associado à reprodução nem 
cuidado parental ativo (Amadio e Bittencourt, 2005). Os peixes estudados por Cesar (2014) 
no Rio Machado (RO) tiveram o início de seu período reprodutivo entre setembro e outubro 
coincidindo com o final da estação seca e período de transição para a estação chuvosa. 
Os indivíduos capturados no período deste estudo tinham, em sua maioria, comprimento 
superior ao tamanho de primeira reprodução. Ao contrário de outros Perciformes, como 
Micropterus salmoides e, dada a ausência de cuidado com a prole e de comportamento 
migratório, os possíveis impactos sobre o cardume não estariam associados ao 
comprometimento da prole, se presente.

Os Siluriformes representaram 32% das capturas e todas as espécies capturadas 
realizam movimentos migratórios para fins reprodutivos, tróficos ou de dispersão e são 
fortemente influenciados pelo nível do rio (Isaac et al, 2012). Os Pimelodidae são peixes 
predadores com tendência à piscivoria, com migrações motivadas principalmente por 
finalidades reprodutivas e por alimentação (Luca, 2010).

O gênero Pseudoplatystoma compreende os maiores peixes da família Pimelodidae 
e neste estudo houve a captura de P. fasciatum e P. tigrinun. Estas são espécies 
migradoras que se reproduzem no leito dos rios na estação chuvosa, com período 
reprodutivo curto e não protegem a prole (Sato et al, 2003). Os movimentos migratórios 
de Pseudoplatystoma também são motivados por estímulos alimentícios (Reid, 1983). A 
facilidade em capturar indivíduos de grande porte de P. fasciatum pode estar associada à 
maior abundância de indivíduos de maior porte na calha do rio entre os meses de junho 
a dezembro, em contraponto à distribuição de indivíduos menores em áreas marginais 
alagadas entre fevereiro e abril (Resende et al, 1995). O tamanho mínimo de captura de 
ambas as espécies de Pseudoplatystoma é de 80cm (Portaria Nº 08/96; Portaria Ibama-AM 
Nº 01/01) e o direcionamento de pescarias para indivíduos de maior porte poderia ocorrer 
com a orientação para que pescadores amadores utilizassem anzóis de maior tamanho. 
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Atualmente, a Portaria do Ministério do Meio Ambiente nº 148/2022, incluiu o P. corruscans 
na Lista Oficial das Espécies Brasileiras Ameaçadas de Extinção, na categoria Vulnerável 
(VU), proibindo sua pesca. Outras espécies como P. punctifer e P. tigrinum não tiveram 
suas capturas proibidas.

Mateus e Penha (2007) estudaram os aspectos de avaliação de estoques de P. 
fasciatum e P. pirinampu no Mato Grosso e concluíram que ambos se encontravam sob 
ameaça de sobrepesca, sugerindo a redução de suas capturas para a redução dessa 
ameaça. 

O P. pirinampu tem, segundo Peixer et al (2003), sua primeira maturação em 
indivíduos com L50=574mm para fêmeas e L50=536mm para machos, com desenvolvimento 
gonadossomático iniciando-se em setembro na região do Pantanal do Mato Grosso do 
Sul. Mateus e Penha (2007) descrevem a espécie como migradora, reproduzindo-se 
nos leitos dos rios nas épocas chuvosas e com L50=53,13cm, levando a acreditar que os 
peixes capturados durante os torneios eram imaturos. Além do P. pirinampu, acredita-se 
que P. hemioliopterus também tenha sido alvo das capturas tendo tamanho inferior ao de 
primeira reprodução. Esta espécie também possui hábitos migratórios (Godinho, 2007) e 
tem maturação a partir de 85 cm (Santos et al, 2006), indicando que os peixes capturados 
durante os torneios estavam abaixo do tamanho mínimo para reprodução. 

Os indivíduos capturados da espécie H. scomberoides, espécie migratória (Costa et 
al, 2008), com hábitos piscívoros, desovam no início da enchente próximos à vegetação ao 
longo das margens de rios; os adultos vivem principalmente no leito dos rios e os jovens 
preferem o meio da vegetação, especialmente às margens de rios de água branca (Santos 
et al, 2006). A espécie atinge maturidade sexual aos 27cm em rios Bolivianos (Sarmiento, 
2018) e acredita-se que alguns dos indivíduos capturados ainda não tivessem atingido esta 
etapa.

4.2	 Esforço pesqueiro e CPUE
O esforço de pesca foi considerado neste trabalho como uma expressão do número 

de embarcações envolvidas nos torneios de pesca. Considerando o aumento do esforço 
ao longo do tempo e a redução do número de peixes vulneráveis às pescarias (Ward et 
al, 2013) o presente estudo mostrou o declínio de valores de CPUE durante o período. 
O esforço de pesca afeta a população de peixes através de processos óbvios (captura) 
ou pouco aparentes, como o descarte (mortalidade por descarte) ou modificações do 
habitat (Camp et al, 2016). O esforço empregado atualmente é desconhecido, bem como 
informações sobre as capturas.

A queda nos valores de CPUE pode ser reflexo do aumento do esforço pesqueiro ao 
longo dos anos e este declínio pode ser reflexo de capturas não informadas associadas às 
pescarias amadoras ou artesanais em outros trechos do Rio Guaporé. Vale ressaltar que as 
capturas das pescarias amadoras, mesmo quando adotada a prática do “pesque e solte”, 
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não assegura a sobrevida dos peixes capturados e não há informações disponíveis sobre a 
evolução da atividade na região, seja em termos do esforço empregado, seja em termos das 
capturas e/ou devoluções dos peixes aos rios. Em relação às pescarias artesanais, apesar 
de haver legislação específica e relativo controle sobre os desembarques, destaca-se que 
muitas vezes as capturas são destinadas à subsistência, haja vista a grande quantidade 
de pequenos povoados e habitantes das regiões ribeirinhas. Dessa forma, o volume de 
pescado retirado não é contabilizado nas estatísticas oficiais. 

Em julho de 2011 foi promulgada a Lei Estadual 2.508, restringindo as pescarias 
comerciais entre a foz do Rio Cabixi até a foz do Rio São Miguel, trecho em que o local 
de estudo está inserido. A cota semanal por pescador artesanal foi reduzida para 70kg, 
mantendo-se liberadas as pescarias de subsistência e amadoras. 

À época, o então Ministério de Aquicultura e Pesca e o IBAMA mantinham o 
acompanhamento do volume de pescado desembarcado pelas pescarias comerciais e os 
resultados foram 3.603,4 toneladas (2009), 2.889,0 toneladas (2010) e 3.791,3 toneladas 
(2011) (Brasil, 2010; MPA, 2011). Os resultados das pescarias comerciais podem sugerir 
uma relativa estabilidade nos desembarques de 2009 e 2011. Atualmente, com o apagão 
de dados sobre os recursos pesqueiros brasileiros, não é possível estimar a evolução do 
impacto de quaisquer modalidades pesqueiras no estado. 

A análise estatística, ao revelar apenas as espécies de peixes como determinantes 
para os tamanhos dos peixes capturados, evidenciou que o sucesso das pescarias está 
relacionado ao tamanho dos indivíduos de acordo com a espécie alvo. De fato, o sucesso 
dos pescadores e/ou equipes em torneios de pesca é pautado nas dimensões individuais 
dos peixes e tal fato corrobora uma possível proposta quanto ao uso de anzóis maiores 
destinados às pescarias amadoras, assegurando a captura de indivíduos que já tenham 
alcançado seu tamanho mínimo para reprodução.

Apesar das perspectivas de soltura dos peixes, acreditando-se em sua sobrevida 
após a captura, Cooke & Snelson (2007) discorrem sobre o debate acerca da ética 
envolvida na prática de pesque e solte. As questões norteadoras para o debate se 
constituem no reconhecimento sobre a nocicepção e na capacidade dos peixes sentirem 
dor e medo e suas evidências são pautadas em lesões físicas, alterações subletais no 
comportamento, fisiologia ou condicionamento físico e mortalidade. Os autores destacam 
ainda que tais informações podem ser utilizadas por pescadores para minimizar os efeitos 
de suas pescarias (duração da luta e exposição ao ar, pesca em condições ambientais 
extremas, pesca durante o período reprodutivo) e a conscientização dos pescadores sobre 
os aspectos de bem-estar animal beneficiariam não só os indivíduos capturados, mas 
também suas populações.

Em relação aos diferentes atores envolvidos nas diferentes modalidades de pescarias, 
há tempos as discussões sobre os conflitos entre pescadores amadores e comerciais têm 
sido descritas (Cowx, 1999), bem como outros conflitos com ambientalistas e praticantes 
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de esportes náuticos (Cowx; Arlinghaus; Cooke, 2010). As pescarias conduzidas nos rios 
do estado de Rondônia também passam por discussões nesse sentido.

Além das diferentes pressões sobre o ambiente e os recursos pesqueiros, a 
construção das usinas hidrelétricas Santo Antônio e Jirau trouxe impactos à região devido 
ao represamento do Rio Madeira, tanto a jusante quanto a montante dos empreendimentos 
(Doria et al 2018), com declínio dos estoques pesqueiros. 

Em contraponto aos desequilíbrios já provocados, ressalta-se que a região está 
inserida em uma área de proteção ambiental e, segundo Nikolaus et al (2022), as áreas 
protegidas têm redução de acesso e de perturbações ao ambiente. Como consequência, 
os autores destacam os benefícios sobre habitats essenciais para peixes jovens e para 
a manutenção da diversidade dos peixes, bem como para as espécies vegetais e outros 
animais

Além dos conflitos acerca dos territórios e dos recursos pesqueiros, deve-se levar 
em consideração que não há controle sobre os desembarques das pescarias amadoras, 
não sendo possível contabilizar a retirada dessa biomassa nas proposituras sobre a gestão 
dos recursos. 

Outras medidas protetivas sobre os recursos pesqueiros também impactam a 
produção artesanal e a falta de fiscalização sobre as pescarias amadoras tende a tornar 
a discussão mais acirrada. Apesar disso, os benefícios econômicos derivados da cadeia 
produtiva das pescarias amadoras são inegáveis, embora não haja estimativas deste 
impacto sobre a comunidade de Porto Rolim de Moura.

Frente a esse cenário, faz-se urgente a retomada de estudos e levantamentos das 
diferentes modalidades pesqueiras no estado de Rondônia, facilitando as discussões sobre 
os usos dos recursos pesqueiros e seu ordenamento.

5 | 	CONCLUSÃO
Com base neste estudo foi possível observar que o principal fator que interfere no 

sucesso das pescarias amadoras é o tamanho individual da espécie alvo e a captura de 
indivíduos de maior porte é mais frequente. Este indicativo pode favorecer os processos 
legais e de ordenamento na região, com indicação do uso de anzóis maiores com vistas à 
captura de peixes que já tenham passado por etapas de reprodução apenas.

Apesar disso, não é possível assegurar o sucesso da prática de pesque e solte na 
região e falta de informações atuais sobre os recursos pesqueiros e os desembarques 
oriundos de diferentes modalidades pesqueiras dificulta a discussão sobre o ordenamento 
pesqueiro na região. 
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